PROJETO CARNAVAL 2012

“BLOCO DOS BANCÁRIOS VESTIU UMA CAMISINHA LISTRADA E SAIU POR AÍ...”

ENREDO PARA 2012:

“NESSA ONDA QUE EU VOU, NESSA ONDA IÁ IÁ! É O BAFO DA ONÇA, O BOLA PRETA,  O BLOCO DO SUJO E TANTOS OUTROS, QUE O CAMISINHA VEM HOMENAGEAR!”

O samba, desde o seu primeiro reduto na Praça Onze, na casa de Tia Ciata e de tantas outras “Tias baianas” foi perseguido porque a elite da época acreditava que se tratava de manifestação de marginais e de “pretos”. Os descendentes de escravos e até mesmo ex-escravos, muitos dos quais vindos da Bahia estavam envolvidos nas obras de reurbanização da Cidade Maravilhosa. 

À medida que as obras ficavam prontas, a população empobrecida do Centro da Cidade ia sendo expulsa dos cortiços e casebres onde viviam e passavam a habitar os morros que a circundavam. Um dos principais era o morro da Favela, que acabou por batizar as favelas de hoje em dia. O samba então tornou-se uma das principais formas de manifestação dessa população, que fez do ritmo uma verdadeira crônica da cidade e da época. Misturado com a irreverência carioca, os blocos de carnaval saiam sempre às ruas com críticas à sociedade vigente. Esta era uma das formas mais populares de se fazer crítica aos poderosos num clima de descontração, bom humor e irreverência.  Os blocos antigos como “Bafo da Onça”, “Bola Preta”, “Cacique de Ramos”, “Banda de Ipanema”, os famosos e quase extintos “Bloco dos Sujos” saíam às ruas sempre criticando a carestia, a burguesia, a policia ou a política e políticos contemporâneos.

Esta é a proposta do “ Camisinha...”: Homenagear a função social que estes blocos carnavalescos desempenharam e desempenham até hoje. O “Camisinha” sai às ruas sempre alertando e convocando a população a uma reflexão sobre as questões da AIDS e sua relação direta com o álcool, o carnaval e etc. Da mesma forma, que de maneira metafórica reporta à camisinha como forma de proteger salários, empregos e etc.

Há na internet farto material sobre estes blocos citados e muitos outros.

Precisamos de um samba de empolgação (samba, não marcha) que bebam da fonte do bom humor, estrofes curtas e diretas, comuns nos blocos carnavalescos.

Marco Aurélio Hamellin

Carnavalesco

